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Apresentação 

 

 O volume IX do e-book Inovações em Pesquisas Agrárias e Ambientais reúne contribuições 

científicas que dialogam com alguns dos principais desafios contemporâneos enfrentados pelos setores 

agrícola, ambiental e socioeconômico no Brasil. Em um cenário marcado pela intensificação dos impactos 

climáticos, pela crescente demanda por sistemas produtivos sustentáveis e pela necessidade de aprimorar 

políticas públicas e modelos de gestão territorial, este volume apresenta estudos que ampliam o 

entendimento técnico-científico e oferecem caminhos inovadores para a prática profissional e para a 

formulação de soluções integradas. 

 Os assuntos contemplados são: sistemas agroflorestais como ferramenta de restauração em áreas 

impactadas por rompimento de barragem de mineração; avaliação dos índices vegetativos por 

sensoriamento remoto em perímetros irrigados; outorgas de direito de uso de recursos hídricos para 

pecuária; zoneamento de áreas para restauração ecológica visando metas climáticas; educação profissional 

na rede estadual paulista: expansão, desafios e o papel do itinerário técnico em agronegócio; mecanismos, 

estratégias e perspectivas sustentáveis para biorremediação e recuperação de elementos das terras raras; 

dinâmica toxicológica e repercussões clínico-produtivas nas intoxicações por plantas em bovinos de 

corte. 

Assim, este volume consolida-se como uma coletânea multidisciplinar que integra ciência, 

tecnologia, educação e sustentabilidade, oferecendo ao leitor uma visão atualizada e robusta sobre temas 

essenciais para o desenvolvimento agrário e ambiental no Brasil. Espera-se que os capítulos aqui reunidos 

inspirem novas reflexões, fomentem pesquisas futuras e contribuam para práticas mais sustentáveis, 

resilientes e integradas nos diversos territórios brasileiros. 

Boa leitura! 

 

Os organizadores 
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Capítulo 7 

 

Dinâmica toxicológica e repercussões clínico-produtivas 
nas intoxicações por plantas em bovinos de corte  

 

Recebido em: 20/11/2025 
Aceito em: 12/12/2025 

 10.46420/9786585756693cap7 

Guilherme Vernier Furlanetto Paixão   

Ariane Dantas   

Geraldo de Nardi Junior   

 
 

INTRODUÇÃO 

Na bovinocultura de corte representa um dos pilares da economia brasileira, posicionando o 

Brasil entre os maiores produtores e exportadores de carne bovina do mundo. De acordo com dados da 

Associação Brasileira das Indústrias Exportadoras de Carnes (Abiec, 2024), o setor movimentou 

aproximadamente R$ 108 bilhões em exportações no último ano, respondendo por parcela significativa 

do Produto Interno Bruto (PIB) agropecuário e desempenhando papel estratégico na geração de 

empregos, desenvolvimento regional e equilíbrio comercial. 

 Entre os principais desafios sanitários enfrentados pelo setor produtivo de bovinos de corte, as 

intoxicações por plantas ocupam posição de destaque devido à sua elevada frequência, potencial letal e 

impacto direto sobre os índices produtivos. Estimativas da Embrapa (2023), indicam que essas 

intoxicações figuram entre as principais causas de mortes não infecciosas em bovinos no Brasil, 

ocasionando perdas econômicas expressivas relacionadas a mortalidade, redução no ganho de peso, 

custos de tratamento, descarte precoce de animais e diminuição da eficiência reprodutiva. 

Dentre as espécies vegetais tóxicas de maior relevância clínica e produtiva para bovinos de corte 

no Brasil, destacam-se Palicourea marcgravii e Mascagnia rigida, cuja ingestão está associada à morte súbita 

em decorrência da presença do monofluoracetato de sódio (Caixeta, Viu & Araujo, 2024). Além dessas, 

as espécies do gênero Brachiaria, amplamente utilizadas como base alimentar da produção de bovinos de 

corte, são responsáveis por quadros de fotossensibilização hepatógena e morte, sobretudo em animais 

jovens ou submetidos a condições de estresse nutricional (Ferreira Junior et al., 2022). As plantas do 

gênero Crotalaria também apresentam grande relevância toxicológica, em virtude da presença de alcaloides 

pirrolizidínicos que causam dano hepático cumulativo, levando a prejuízos produtivos e óbitos, 

especialmente em propriedades com pastagens contaminadas ou uso de forragens armazenadas (Leal et 

al., 2019). 

A escolha do presente tema justifica-se, portanto, pela necessidade de consolidar o conhecimento 

científico disponível, oferecer subsídios para a identificação precoce das intoxicações e orientar medidas 

de manejo que contribuam para a sustentabilidade desse segmento nacional (Ferreira Junior et al., 2022). 

https://doi.org/10.46420/9786585756693cap7
https://orcid.org/0009-0004-0140-7926
https://orcid.org/0000-0003-2909-5966
https://orcid.org/0000-0001-6785-4113
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Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo abordar os principais agentes vegetais com ação 

tóxica de importância clínica e econômica para bovinos de corte no Brasil abordando seus aspectos 

epidemiológicos, mecanismos de ação toxicológica, manifestações clínicas e impactos produtivos, a fim 

de fornecer subsídios técnico-científicos relevantes para o diagnóstico, prevenção e manejo dessas 

intoxicações na pecuária de corte brasileira. 

 

ANÁLISE DAS PRINCIPAIS INTOXICAÇÕES POR PLANTAS EM BOVINOS DE CORTE 

A flora brasileira é caracterizada por sua diversidade, abrigando mais de 130 espécies de plantas 

tóxicas com impacto comprovado na saúde animal. Muitas dessas espécies encontram-se adaptadas a 

ecossistemas de borda, áreas degradadas ou em regeneração, tornando-se altamente acessíveis aos animais 

em períodos de estiagem ou quando há deficiência de pastagem. Assim, a ocorrência de intoxicações em 

bovinos de corte está intimamente ligada às práticas de manejo inadequadas, ao desconhecimento da flora 

tóxica local e à falta de medidas preventivas eficazes (Ataíde, Da Silva & Santos, 2019). 

A Palicourea marcgravii, pertencente à família Rubiaceae, é amplamente reconhecida na literatura 

científica como a principal planta tóxica responsável por mortes súbitas em bovinos criados em regime 

extensivo no Brasil, sobretudo em regiões de Mata Atlântica e Cerrado, onde ocorre de forma natural em 

áreas de sub-bosque e bordas de florestas. Essa espécie apresenta elevada importância clínica e econômica 

em virtude do seu potencial letal, já que pequenas quantidades ingeridas podem desencadear um quadro 

agudo de insuficiência cardíaca, levando o animal à morte em poucos minutos após o início dos sinais 

clínicos, o que torna a intervenção terapêutica praticamente ineficaz (Ubiali et al., 2020). 

Do ponto de vista botânico, Palicourea marcgravii é um arbusto perene, com porte variável entre 1 

e 3 metros de altura, folhas inteiras, opostas, de coloração verde intensa e odor característico quando 

maceradas, semelhante a salicilato de metila. Seus frutos, do tipo drupa, apresentam coloração 

inicialmente verde, tornando-se escuros quando maduros, sendo essas estruturas, juntamente com as 

folhas, as principais fontes do princípio tóxico. A presença da planta é mais comum em áreas sombreadas 

e de alta umidade, especialmente durante períodos de transição climática, quando há escassez de pastagem 

cultivada, levando o gado a consumir espécies vegetais nativas inadvertidamente (Riet-Correa, Machado 

& Micheloud, 2023). 

O princípio tóxico presente na Palicourea marcgravii é o monofluoracetato de sódio, um composto 

que interfere diretamente no metabolismo energético celular. Após a ingestão e absorção pelo trato 

gastrointestinal, o monofluoracetato é convertido em fluorocitrato, substância que inibe a enzima 

aconitase no ciclo de Krebs, interrompendo a produção de energia mitocondrial. Esse bloqueio resulta 

no acúmulo de citrato e na falência metabólica de órgãos vitais, especialmente o coração, ocasionando 

arritmias graves e fibrilação ventricular. Segundo Cook et al. (2014), esse mecanismo toxicológico explica 

a morte súbita observada em bovinos intoxicados, mesmo quando submetidos a esforços mínimos, como 

a simples locomoção. 
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Clinicamente, os bovinos intoxicados por Palicourea marcgravii podem apresentar sinais 

inespecíficos ou evoluir diretamente para morte súbita, o que dificulta o diagnóstico precoce. Em muitos 

casos, animais aparentemente saudáveis são encontrados mortos próximo a áreas onde a planta é 

abundante. Quando presentes, os sinais clínicos incluem taquicardia, dispneia, tremores musculares, 

relutância ao movimento, sialorreia e decúbito lateral seguido de morte rápida. A morte geralmente ocorre 

entre cinco e trinta minutos após o início dos sintomas, o que evidencia o caráter fulminante da 

intoxicação (Pessoa, Medeiros & Riet-Correa, 2019). 

A relevância econômica da Palicourea marcgravii está associada ao elevado índice de letalidade e à 

dificuldade de controle da planta em áreas de floresta secundária. Os prejuízos incluem perdas diretas 

por mortalidade de animais em idade produtiva, além de impactos indiretos relacionados à necessidade 

de isolamento de áreas de risco, redução da disponibilidade de pastagem e custos com diagnóstico 

diferencial. De acordo com Riet-Correa, Machado e Micheloud (2023), essa espécie é considerada a planta 

de maior importância toxicológica na pecuária nacional devido à sua ampla distribuição geográfica e ao 

elevado potencial de causar mortalidade em rebanhos de corte. 

O diagnóstico da intoxicação por Palicourea marcgravii baseia-se na associação entre a presença da 

planta na pastagem, morte súbita dos animais e ausência de lesões macroscópicas significativas à 

necropsia. Alterações como hemorragias pontuais no miocárdio e congestão pulmonar podem ser 

observadas, mas não são patognomônicas. Exames histopatológicos podem demonstrar degeneração 

miocárdica, porém esses achados também são inespecíficos e devem ser interpretados em conjunto com 

os dados epidemiológicos (Caixeta, Viu & Araujo, 2024). 

A prevenção da intoxicação por Palicourea marcgravii constitui o principal meio de controle, uma 

vez que não existe tratamento eficaz após a ingestão da planta e o início da manifestação clínica. As 

estratégias preventivas baseiam-se na identificação e erradicação da planta em áreas de pastoreio, 

isolamento de regiões de risco e adoção de práticas de manejo que reduzam o acesso dos bovinos às 

plantas tóxicas, especialmente nos períodos de transição climática e escassez de forragem. Bovinos 

podem desenvolver comportamento seletivo e evitar a ingestão espontânea da planta quando têm à 

disposição pastagem de boa qualidade, contudo, em situações de fome ou manejo inadequado, a 

intoxicação ocorre de forma compulsória. Nesse sentido, a suplementação estratégica e a rotação de 

pastagens são medidas fundamentais para minimizar o risco de surtos (Alves et al., 2021). 

 Sob a mesma perspectiva de risco sanitário e impacto econômico, a Mascagnia rigida, pertencente 

à família Malpighiaceae, é uma das principais causas de morte súbita em bovinos nas regiões semiáridas do 

Brasil, especialmente no Nordeste, Centro-Oeste e norte de Minas Gerais. Essa espécie ocorre de forma 

espontânea em áreas de caatinga e cerrado, sendo muito adaptada a solos pobres e períodos prolongados 

de estiagem. Sua importância toxicológica é comparável à da Palicourea marcgravii, devido à presença do 

mesmo princípio ativo, o monofluoracetato de sódio, composto que exerce ação letal sobre o sistema 

cardiovascular dos bovinos. O consumo da planta ocorre principalmente em épocas de seca, quando há 
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escassez de forragem verde, levando os animais a ingerirem folhas secas ou rebrotas jovens altamente 

tóxicas (Tokarnia et al., 2012). 

Sob a perspectiva botânica, a Mascagnia rigida é um arbusto lenhoso, de 1 a 3 metros de altura, 

com ramos eretos, folhas simples e opostas, de formato ovalado e textura coriácea. As flores são 

pequenas, amarelas, dispostas em racemos terminais, e os frutos são alados, característica típica do gênero. 

A planta é perene e possui alta resistência à seca, o que facilita sua disseminação em áreas de pastagem 

nativa. Essa morfologia contribui para sua permanência nas paisagens de caatinga e para o risco constante 

de intoxicação, uma vez que a Mascagnia rigida é menos reconhecida visualmente pelos produtores em 

comparação com a Palicourea marcgravii (Ataíde, Da Silva & Santos, 2019).  

O mecanismo de ação do monofluoracetato de sódio presente na Mascagnia rigida é idêntico ao 

descrito para a Palicourea marcgravii, afetando o metabolismo energético celular. Após a ingestão, o 

composto é convertido em fluorocitrato, que inibe a aconitase do ciclo de Krebs, resultando em acúmulo 

de citrato e depleção de energia nos tecidos, especialmente no miocárdio. Essa falência metabólica 

culmina em disfunção cardíaca grave, com consequente fibrilação e morte súbita. A diferença entre as 

espécies está na adaptação ecológica e na sazonalidade das intoxicações: enquanto a Palicourea predomina 

em regiões úmidas e sombreadas, a Mascagnia é característica de ambientes áridos e abertos (Nascimento 

et al., 2018). 

Os sinais clínicos da intoxicação são semelhantes aos observados para outras plantas produtoras 

de fluoroacetato. Bovinos intoxicados podem apresentar relutância ao movimento, taquicardia, tremores 

musculares e dispneia antes da morte. Entretanto, na maioria dos casos registrados, o óbito ocorre de 

forma súbita, sem que o animal apresente manifestações clínicas perceptíveis. Essa semelhança clínica 

dificulta o diagnóstico diferencial em campo, exigindo a identificação da planta nas pastagens e a exclusão 

de outras causas de morte súbita, como intoxicações por Nerium oleander ou distúrbios metabólicos agudos 

(Nogueira et al., 2011). O controle da intoxicação envolve práticas preventivas como o fornecimento de 

alimento suplementar durante o período seco, a manutenção de pastagens cultivadas e a eliminação 

mecânica das plantas em áreas de maior incidência. A educação sanitária dos produtores e trabalhadores 

rurais é fundamental, visto que o reconhecimento precoce da planta e o manejo adequado do gado em 

períodos críticos são as únicas medidas efetivas de prevenção (Mohite, 2023). 

No mesmo contexto de relevância epidemiológica, porém com mecanismo toxicológico distinto, 

as espécies do gênero Brachiaria (atualmente Urochloa em várias classificações), notadamente B. decumbens 

e B. brizantha, constituem a base forrageira de extensas áreas de criação de bovinos de corte no Brasil e, 

ao mesmo tempo, estão entre as causas mais relevantes de fotossensibilização hepatógena e perdas 

zootécnicas associadas a hepatopatias tóxicas em ruminantes (Araújo et al., 2017). 

Quanto ao aspecto toxicológico, a patogênese da intoxicação por Brachiaria spp. envolve, 

predominantemente, saponinas esteroidais litogênicas capazes de induzir colangiopatia com formação de 

cristais e obstrução biliar, o que culmina em retenção de pigmentos biliares e comprometimento da 
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excreção de filoeritrina, principal fotossensibilizante endógeno derivado do metabolismo da clorofila. A 

lesão biliar e hepatocelular reduz a depuração da filoeritrina; expostos à radiação solar, animais 

acometidos desenvolvem fotossensibilização hepatógena com lesões cutâneas especialmente em áreas 

despigmentadas e pouco pilosas (Kono et al., 2022). 

Esse modelo patogenético, sustentado por achados químicos e histopatológicos, consolidou-se 

na literatura e substituiu hipóteses anteriores que atribuíam papel central a micotoxinas de Pithomyces 

chartarum (esporidesmina) em determinadas circunstâncias de campo. Na prática, o conjunto de evidências 

indica que as saponinas esteroidais e a colestase cristal-associada constituem o eixo causal mais 

consistente, ainda que fatores ambientais (umidade, manejo do pastejo, composição botânica, 

sombreamento) possam modular a expressão clínica (Verma & Karapanos, 2025). 

No nível clínico-epidemiológico, bovinos intoxicados em pastagens de Brachiaria spp. podem 

apresentar fotodermatite com eritema, prurido intenso, edema e necrose cutânea em áreas expostas, além 

de letargia, icterícia variável, inapetência e perda de condição corporal; em casos mais severos observam-

se apatia marcada e evolução para óbito em parte dos animais, sobretudo jovens ou sob estresse 

nutricional. Um padrão frequentemente descrito em bovinos de corte é o edema de barbela e região 

peitoral, acompanhado de hiporexia e perda de peso, podendo ocorrer quadros sem lesões cutâneas 

aparentes quando a fotossensibilização não se manifesta de forma exuberante. Neurologia secundária 

(encefalopatia hepática) foi ocasionalmente relatada em pequenos ruminantes com colestase grave, o que 

reforça a necessidade de avaliação clínica e laboratorial abrangente (Low, 2015). 

O diagnóstico em campo requer integração de informações: a) evidência epidemiológica de 

pastejo em Brachiaria spp. (muitas vezes em monocultura, com sobrepastejo ou déficit de oferta); b) sinais 

clínicos de fotossensibilização hepatógena e/ou emagrecimento progressivo; c) exclusão de diferenciais 

que também cursam com fotossensibilização, como Lantana camara, Enterolobium contortisiliquum, 

Stryphnodendron spp. e Pterodon emarginatus; d) confirmação anatomopatológica, quando possível, com os 

achados descritos. Em propriedades onde coexistem outras espécies potencialmente fototóxicas, o 

reconhecimento botânico das áreas de pastejo e a verificação do histórico de implantação da pastagem 

são componentes críticos do raciocínio clínico (Santos & Haas 2025). 

A discussão sobre fatores de risco destaca a maior ocorrência em sistemas de manejo que 

favorecem ingestão de grandes quantidades de Brachiaria em curtos períodos (por exemplo, entrada tardia 

em piquetes muito formados após chuvas), a maior susceptibilidade de categorias jovens, a monotonia 

botânica (monocultivo de Brachiaria), períodos de transição seca-águas e estressores concomitantes. 

Acredita-se que a B. decumbens está entre as espécies mais frequentemente implicadas, embora B. brizantha, 

B. humidicola e B. ruziziensis também estejam associadas a quadros clínicos compatíveis, a depender do 

ambiente e do manejo. Em rebanhos com recorrência de casos, a substituição parcial da forragem, a 

consorciação com leguminosas e a rotação de áreas reduzem a pressão de ingestão e a probabilidade de 

surtos (Seixas et al., 2016). 
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No âmbito de manejo e prevenção, não existe antídoto específico para a intoxicação por Brachiaria 

spp.; as intervenções eficazes concentram-se em medidas agronômicas e nutricionais: diversificação da 

pastagem (evitando monocultivo), ajuste de lotação e oferta, rotação de piquetes, retirada imediata dos 

animais das áreas de risco ao primeiro sinal clínico, fornecimento de sombreamento e suplementação 

estratégica para reduzir a ingestão compulsória. Em situações de surto, animais afetados devem ser 

manejados à sombra, com suporte clínico e proteção cutânea quando houver lesões; entretanto, o 

prognóstico é reservado nos quadros com hepatopatia avançada. Na perspectiva produtiva, ações 

preventivas integradas são as que melhor mitigam perdas, pois diminuem a frequência de quadros clínicos 

e o descarte precoce de animais (Chung et al., 2018). 

Dando continuidade à análise das espécies vegetais de importância sanitária para os rebanhos 

bovinos, as espécies do gênero Crotalaria, pertencentes à família Fabaceae, destacam-se como importantes 

causas de intoxicação hepatotóxica em bovinos de corte no Brasil, especialmente em áreas de pastagem 

contaminadas por plantas invasoras ou em situações de contaminação de fenos, silagens e rações com 

sementes dessas leguminosas (Riet-Correa, Machado & Micheloud, 2023). 

Diferentemente das espécies que causam morte súbita, como Palicourea marcgravii e Mascagnia rigida, 

Crotalaria spp. induzem um processo tóxico cumulativo, relacionado à presença de alcaloides 

pirrolizidínicos, substâncias que promovem lesões hepáticas progressivas, evoluindo para insuficiência 

hepática e morte. Entre as espécies de maior relevância toxicológica para bovinos destacam-se Crotalaria 

retusa e Crotalaria mucronata, frequentemente associadas a acontecimentos em regiões de criação extensiva 

de bovinos e atividade de produção com manejo inadequado de pastagens e armazenamento de forragens 

(Ribeiro et al., 2025). 

Considerando o enfoque morfológico, Crotalaria spp. são plantas herbáceas ou subarbustivas, com 

folhas simples ou trifolioladas e inflorescências em racemos com flores amarelas, características que 

facilitam sua identificação em campo. As vagens secas, contendo sementes tóxicas, produzem som 

característico ao serem sacudidas, o que origina o nome popular “rattlepod” em inglês. A disseminação 

dessas plantas ocorre principalmente por sementes, que possuem alta taxa de germinação e resistência 

ambiental, tornando-se invasoras de áreas de pastagem, beiras de estradas e locais degradados (Da Silva 

et al., 2022). 

A toxicidade das Crotalaria spp. é atribuída aos alcaloides pirrolizidínicos, especialmente 

monocrotalina e retusina, que, após ingeridos, são biotransformados no fígado em metabólitos tóxicos 

capazes de lesar células endoteliais e hepatócitos, levando à obstrução dos sinusóides e fibrose hepática. 

Esses alcaloides também podem comprometer o endotélio vascular pulmonar, causando lesões no 

parênquima respiratório em algumas espécies animais; contudo, em bovinos, a hepatotoxicidade é o 

principal mecanismo de ação. A ingestão repetida de pequenas quantidades de sementes ou folhas ao 

longo do tempo resulta em intoxicação crônica, com sinais clínicos que surgem após lesão hepática 

significativa (Clayton et al., 2020). 
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No contexto clínico, bovinos intoxicados por Crotalaria spp. apresentam sinais progressivos, 

incluindo anorexia, perda de escore corporal, apatia, fotossensibilização hepatógena, diarreia persistente, 

edema submandibular e distúrbios neurológicos decorrentes de encefalopatia hepática, como 

incoordenação, cegueira, pressão da cabeça contra objetos e decúbito prolongado. Pode evoluir para 

morte em poucos dias após o início dos sinais clínicos neurológicos, demonstrando o caráter irreversível 

do processo tóxico quando os danos hepáticos já se encontram avançados (Riet-Correa, Machado & 

Micheloud, 2023). 

Em relação à descrição epidemiológica, a presença de Crotalaria spp. nas pastagens representa 

risco permanente, especialmente em áreas com baixa fertilidade do solo e manejo inadequado, que 

favorecem o estabelecimento de plantas invasoras. Surtos também podem ocorrer em propriedades que 

utilizam feno ou silagem contaminados com sementes da planta, uma vez que os alcaloides mantêm a 

toxicidade mesmo após o processamento e armazenamento. Bovinos jovens e animais recém-

introduzidos em áreas infestadas apresentam maior susceptibilidade clínica (Zatt et al., 2024). 

A discussão científica destaca que a intoxicação por Crotalaria spp. representa não apenas um 

problema sanitário, mas também econômico, pois animais intoxicados apresentam queda acentuada de 

desempenho zootécnico, redução no ganho de peso, condenação de carcaças e perdas reprodutivas, além 

de custos elevados com tratamento paliativo e descarte precoce de animais. A ausência de terapias 

específicas torna a prevenção o pilar fundamental do controle, baseando-se em práticas de manejo de 

pastagens, rotação de áreas, eliminação mecânica das plantas e inspeção rigorosa de alimentos volumosos 

antes da oferta aos animais (Abdisa & Dinbiso, 2024). 

A Crotalaria spp. constituem importante causa de hepatotoxicidade em bovinos de corte, com 

implicações clínicas graves e elevado impacto econômico. A compreensão dos mecanismos de ação, dos 

fatores predisponentes e dos sinais clínico-patológicos é essencial para o estabelecimento de estratégias 

eficazes de prevenção e para a mitigação de perdas na economia orientada à bovinocultura de corte 

nacional (Bezerra & Falcão-Silva, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As intoxicações por Palicourea marcgravii, Mascagnia rigida, Brachiaria spp. e Crotalaria spp. 

configuram importante obstáculo sanitário para a pecuária de corte, devido ao elevado potencial de causar 

morte ou comprometer severamente a produtividade dos rebanhos. A inexistência de terapias eficazes 

torna a prevenção o principal meio de controle, demandando manejo adequado das pastagens e 

identificação precoce das plantas tóxicas. O conhecimento sobre os mecanismos de ação e manifestações 

clínicas é essencial para a tomada de decisões veterinárias. A atuação técnica qualificada do Médico 

Veterinário contribui diretamente para a redução das perdas econômicas e a proteção da saúde animal. 

Assim, a compreensão dessas intoxicações é indispensável para garantir a eficiência produtiva e a 

sustentabilidade da bovinocultura nacional. 
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